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Maestoso -
Allegro con brio ed appassionato -
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Arietta con variazioni 
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Schumann . .. 

1Jebussy .... 

Carnaval 
Preambule • Pierrot - Arlequin 

Valse Noble - Eusebius - Florestan 

Coquette - Réplique - Papillon 

Lettres dansantes - Chiarina - Chopin 

Estrella - Reconnaissance 

Pantalon et Colombine- Valse allemande 

Paganini - Aveu - Promenade - Marche 

des Davidsbündler contre les Philistins. 

Reflets dans l'eau 

Les collines d' Anacapri 

La Soirée dans Grenade 

Poisson d'Or 

Minstrels 

Piano de concerto Steinway 
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A EMPREZA ARTISTICA THEATRAL LIMITADA tem a honra de apresentar 
ao distincto publico Carioca, depois de 4 annos de ausencia, a notavel pianista 
Brasileira 

GVIOMAR :J..[OVAES 'PINTO 
~rtJs.ta ·que gõsa de f1("ma · univ.érsal principalmente nos Estados Unidos onde 
já realisou mais de 400 concertos em doze turnées consecutivas, e onde é 
conhecida como a "Paderewska dos pampas" conforme a apelidou o grande 
critico ]ames G. Huneker do "New York Times". 
Guiomar Novaes nasceu em S. João da Bôa Vista, pitoresca cidade do Estado 
de São Paulo. F oi uma creança prodigio e aos 4 annos já executava pequenas 
marchas para seus companheirinhos do Jardim da lnfancia. 
Começou seus estudos com o Prof. Chiaffarelli em São Paulo e com 7 anno!i 
fez sua primeira audição publica. Sua fama espalhou-se rapidamente e o go­
verno interessando-se pela pequena Guiomar enviou-a para Paris onde foi 
admitida no Conservatorio de Paris, vencendo o primeiro lugar entre 388 
candidatas para somente 11 vagas. 

Durante dois annos estudou na classe sob a direcção do celebre Prof. Philipp, 
conquistando após brilhantemente o "Primeiro Premio do Conserva to rio". 
Apresentou-se em seguida e já como uma artista completa, com as princi­
paes orchestras da Europa, alcançando um successo immediato. Re-citaes em 
Londres, Paris, Berlim, Munich, Milão~ Suissa etc, seguiram em uma turnée 
triumphal. A critica recebeu-a como um talento rarissimo e a ser muito breve 
destacado entre os mais celebres: "GUIOMAR NOVAES, il faut retenir, bien­
tôt, ce nom sera célébre", escrevia o critico da Gazette de Genéve. 
levada aos Estados Unidos pelo saudoso jornalista Dr. José Carlos Rodri­
gues, então director proprietario do Jornal do Commercio, apresentou-se ao 
publico Americano e o seu triumpho naqueile paiz foi verdadeiramente sensa­
cional e o já citado grande critico do "The New Y ork Time3' J ames G. H .1-

neker, escrevia: "Nem todas as gerações ouvem uma Guiomar Novaes". 
Recentemente acaba de realizar uma nova turnée nos Estados Unid:>s, onde 
recebeu novas consagrações da critica e do publico Americano, que acharam-na 
ainda maior que antes e mesmo excedendo as suas previas e extraordinarias 
qualidades de musicalidade e virtuosismo. 

Comprehendeu essa turnée diversos conc:ertos em Nova Y ork e recitaes nas 
grandes cidades como Boston, Chicago, Washington, Milwaukee, lndianopolis, 
Baltimore etc, e como solista com as principaes orchestras. A reação de cada 
concerto está resumida no seguinte veredicto de Edward Moore, no "Chicago 
Tribune: "Sempre uma grande artista, Guionnar Novaes parece agora ter 
indisputavel direito ao titulo de maior pianista femenina de nossos dias". 
Guiomar Novaes acaba de chegar da Republica Argentina onde se apresentou 
no Theatro Cervantes, recebendo do publico e da Imprensa novas ovaçoes 
e novas consagrações. 
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RECENTES CRITICAS AMERICANAS 
"Tão jovem na aparencia como quando pela primeira vez ':eio a este paiz, 

E' talvez ainda uma mais elegante edição da Novaes daquelles dias, a .prendada 
pianista brasileira bastava somente tocar as primeiras frases do preludiO em sol 
menor de Bach para responder a todas as questões postas em diversas men~es 
assim que ella sentou-se ao piano. Seria ella ainda a mesma Novaes que o publico 
Americano guardava bem junto ao seu coração? Uma resposta bastana para tudo. 
Ella era a mesma Novaes de 5 ou 10 annos passados. Os seus dedos rolavam sobre 
as teclas e as acariciavam da mesma maneira. 

O seu pedalar era o mesmo objecto de lições como nos passados recitaes. O 
tom era quente e prismatico, como sempre. Não havia asperezas. nem falhas no 
equipamento da artista. O seu tocar era particularmente fresco e ~ovem. O estylo 
estava inalteraçlo. _na sua essencia, posto qu.e possivelmente mais firme e elevado. 

Oscar Thompson - Eveni-g Post - Nova York. 
A audiencia que enchia completamente a sala de concertos e avançava para 

a ribalta no fim do recital. reconheceu no tocar de Mme. Novaes Pinto, aquellas 
mesmas qualidades que a haviam recomendado nas suas estações anteriores nesta 
cidade. Nestas qualidades sobresaiam, intelligencia e vigorosidade de estylo, e 
uma riqueza e amplitude de colorido, relembrando Thereza Carreno. 

Olin Downes - The New York Times. 
A sua extraordinaria ar:e amadureceu com os annos. Ella conserva a mesma 

riqueza de colorido que nos transporta ao exotico ambiente de uma encantada 
floresta tropical. . 

Pitts Sanborn - World Telegram - Nova York. 
Mme. Novaes Pinto, cujo aparecimento nos transportou ainda para o i.nver­

no de 1927, deu uma interessantíssima e atrahente "performance", que con~Ir~o_u 
e mesmo. surp:;~ssou previas impressões feitas por esta artista, como uma mdJvi­
Jual sicrnificimte e interpretativa personalidade. Sua technica, firme, flu.ente, con­
ficle~te~ tornou-a capaz de afrontar todas as dificuldades de seu programma. 

F. D. Perkins - Herald Tribune - Nova York. 
Houve mil~gres de belleza, no recital, como provou o Carnaval de Schu.-

mann, milagres de illusão como nas scenas Infantis de Octavio Pinto. . 
L"tm reéital de tanta belleza que cada estudante em Nova York deverw estar 

presente para ouvir como um piano devia ser tocado. 
New York Times. 

CRITICAS DE BUENOS AYRES 
Hace cinco aííos esta artista logró caluroso éxito en Imestra capital y aycr 

el mismo éxito premió su calidad de pianista de escuela francesa y sensibilidad 
brasileíía que sabe an ntar cada una de las obras qu,e interpreta, con su sello 
personal,' elegante y aristocratico e un juego de sonoddades aterciopeladas y rico 
en matices v en gradaciones. 

Ante los applausos en extremo calurosos de la concurrencia, la distingu.itla 
:1rtista :uva que tocar fuera de programa unas ocho piezas las que también me r e· 
cieron los nutridos y prolongados aplausos de todos. 

La Prensa - Miércoles, 29 de mayo de 1935. 
Guiomar Novaes Pinto es la primera pianista brasileíía. Conocida y admirada 

por nuestro publico desde ha ~e aííos, la distinguida pianista desde el primer momento 
evidenciá hallarse en la plenitud de sus medias. Dueíía de una técn :ca a la vez deli­
cada y precisa, sumamente femenina apesar dl' la pulsación firme y no falta de 
vigor cu.ando la ocasión lo requiso; luciendo una sonoridad de encantador y no­
table amplitud, y usando acertadisimamente el pedal, la seííora Novaes impuso 
vlenamente sus magníficas condiciones de pianista. 

Pera no es és~a. a pesar de su perfección, la faz más valiosa de su perso­
nalidad. La seííora Novaes es una intérprete de alto rango. Hay en ella una artista 
de temperamento sutil, refinato e communicativo, que se . apasiona y estala en 
los momentos algidos con el fuego de las· pasiones tropicales, para retomar luego 
eJ climax normal, en nel que el frasco elegante e inteligente, propio de aquellos 
ejecutantes en que la musicalidacl se cimenta sobre una sólida cultura, impone 
nn sello de distinción que cantiva el ovente. 

El Mundo - 30 1\'Iayo 1935. · 




